
 

 

Beliandro. Parte IV- Poema  
 

 
Fac-símile 
[130] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[130] Para que hes Amor tyrano | contra o meu peito rendido; | se para o ar vento basta | 
conhecerdesme ferido | Se fulminas contra uma alma | que se confessa vencida | tanta 
multidão de rayos | acreditas-te homicida. | Larga a seta quebra o arco, | que a victoria não 
consiste, | no estrago que deixas feito, | mas em vencer quem resiste.  
 
 
Edição crítica 
 

[130] Para que es amor tirano  
contra o meu peito rendido,  

se para o ar vento basta  
conhecerdesme ferido.  

 
Se fulminas contra uma alma  

que se confessa vencida  
tanta multidão de raios  



 

 

acreditas-te homicida.  
 

Larga a seta, quebra o arco,  
que a victória não consiste  
no estrago que deixas feito,  

mas em vencer quem resiste. 
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